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RESUMO 
O mapeamento das obrigações acessórias se torna uma ferramenta poderosa, pois, fornece para o 
colaborador recém-formado na área os passos a passos de como elaborar e transmitir as obrigações 
contábeis. Mapear o processo contábil nada mais é do que uma forma segura e estratégica de controlar 
cada passo dado dentro de uma empresa e até mesmo um próprio setor, ter uma visão de alto nível de 
como ela opera e avaliar se todos os departamentos e colaboradores estão atingindo seus objetivos 
com facilidade. O mapeamento de processos não é apenas construir atividades/caminhos que precisam 
ser executadas. Traz também uma lista de colaboradores envolvidos no processo como líderes ou 
participantes. Dessa forma, as funções e papéis dentro do processo ficam mais claros, trazendo trans-
parência ao processo, o que é essencial para que todos entendam como seu trabalho é executado. O 
objetivo desse artigo é criar o mapeamento de processos para elaboração e transmissão da DeSTDA 
(Declaração de Substituição Tributária, Diferencial de Alíquota e Antecipação), visto que o conheci-
mento da transmissão desta declaração, que é uma obrigação acessória relevante para a profissão 
contábil, é de suma importância na prática contábil e o compreender que a elaboração do mapeamento 
desta auxilia contadores a padronizar seus informativos e repassar o conhecimento de forma eficaz e 
prática e, assim, executar a transmissão sem dúvidas no procedimento. 
 
PALAVRAS-CHAVE: mapeamento; DeSTDA; obrigações acessórias; processos; imposto estadual. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

O mapeamento das obrigações 
acessórias no campo contábil é de ex-
trema importância para promover a prá-
tica neste setor. Pode-se afirmar que, em 
razão da discussão acerca do curso su-
perior de ciências contábeis, cujo os dis-
centes afirmam que a teoria é disseme-
lhante com a prática no mundo contábil, 
principalmente dentro de um escritório 
de contabilidade, venho por meio deste 
trabalho de conclusão de curso, 

apresentar a importância dos mapea-
mentos das obrigações contábeis, para 
trazer conhecimento desta prática para 
os graduandos entrarem no mercado de 
trabalho com uma perspectiva mais atu-
alizada do que vão efetuar no dia a dia, 
assim tendo um norte de como atuar 
com suas novas responsabilidades. 

A contabilidade é uma ferramenta 
que proporciona controle e transparên-
cia das atividades de uma empresa, pois 
estuda os ativos e os fenômenos de uma 
entidade e suas alterações, informa a 
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tomada de decisões, auxilia no cumpri-
mento das obrigações legais e destaca 
pontos de melhoria em todas as partes 
constituintes da empresa. Assim, auxilia 
no crescimento e mostra a verdadeira si-
tuação financeira e patrimonial. Dentre 
os métodos de tratamento contábil te-
mos: balanço patrimonial, balancete, de-
monstração do resultado anual, índice 
de liquidez e gestão de custos e vários 
outros demonstrativos. 

Para isso, é necessário coletar da-
dos econômicos da empresa e, por meio 
dessas ferramentas, realizar a mensura-
ção monetária em relatórios e indicado-
res gerenciais e financeiros de forma 
clara, simples e objetiva, a fim de contri-
buir diretamente para a tomada de deci-
são da empresa. Deste modo apresen-
tando para o empreendedor, pois mostra 
claramente o movimento e a situação fi-
nanceira do negócio. Por fim, organiza 
informações sobre prestação de contas 
aos reguladores e ao estado, desta-
cando o cálculo das atividades determi-
nadas para contribuições arrecadadas 
para o Estado, federação e/ou município, 
ou seja, trabalhar diretamente com as 
obrigações legais e fiscais da empresa 
(BARROS, 2013). 

Já o mapeamento de processos é 
adotado em todas as organizações, visto 
que estas são compostas por processos 
(um ou mais) e seu sucesso (atividade 
executada e absorção do mercado) se 
deve das boas práticas adotadas, e es-
tas executados categoricamente, ge-
rando assim uma boa gestão (LUCINDA, 
2010). A partir da visão geral do pro-
cesso, monta-se um mapeamento em 
que se determina os sub processos in-
clusos para se obter o pretendido. Estes 
sub processos são a identificação das 
atividades, das funções pertinentes e 
dos responsáveis por execução, desta 
forma, cada funcionário pode utilizar-se 
deste para fazer suas atividades sem ne-
cessitar de orientação contínua e serve 
também como treinamento para novos 
funcionários (OROFINO, 2009). 

Este mapeamento de processos 
visa facilitar a sequência destes procedi-
mentos, construindo uma representação 
delimitada dos processos, identificando 
suas etapas e peculiaridades, ou seja, 
pode ser entendido como uma modela-
gem do processo, definido por desenhos 
e/ou representações gráficas que permi-
tem a análise, e nestas, as informações 
que identificam cada uma das atividades 
a serem executadas, bem como profissi-
onais envolvidos, e integração dos de-
mais processos interligados (ARAUJO, 
2011). 

Devemos entender que a formação 
dos profissionais, seja da área contábil 
ou não, deve aliar os conhecimentos ad-
quiridos à sua aplicação no seu cotidiano 
de trabalho. Afinal, muitas vezes temos 
que resgatar alguma teoria aprendida na 
faculdade para implementar uma solu-
ção prática. Ou seja, a teoria deve com-
plementar a prática e vice-versa, sendo 
a ideia principal que ambas se desenvol-
vam simultaneamente. Pelo menos, esta 
é a situação ideal. Além disso, não deve-
mos esquecer que o campo da contabili-
dade envolve várias funções jurídicas. 
Podemos imaginar melhor a importância 
de integrar a teoria contábil com a prática 
quando consideramos que a teoria tam-
bém é um conhecimento a priori dessas 
leis. 

Este problema em si, é extrema-
mente relevante levar em pauta, pois 
grande parte do grupo acadêmico 
quando se matriculam no curso de ba-
charelado em ciências contábeis, acredi-
tam que quando se formar e for para a 
área contábil, sendo ela em escritório de 
contabilidade ou demais áreas, consen-
tem que a todo momento vão ficar fa-
zendo apenas fechamentos de informa-
tivos contábeis, mas na realidade, existe 
várias obrigações acessórias que devem 
ser levados em consideração para apli-
cação deste no campo de atuação, como 
por exemplo: DeSTDA (Declaração de 
Substituição Tributária, Diferencial de 
Alíquota e Antecipação). 
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O objetivo desse artigo é descrever 
o mapeamento de processos para elabo-
ração e transmissão da DeSTDA (Decla-
ração de Substituição Tributária, Dife-
rencial de Alíquota e Antecipação), visto 
que o conhecimento da transmissão 
desta declaração, que é uma obrigação 
acessória relevante para a profissão 
contábil, é de suma importância na prá-
tica contábil e o compreender que a ela-
boração do mapeamento desta auxilia 
contadores a padronizar seus informati-
vos e repassar o conhecimento de forma 
eficaz e prática e, assim, executar a 
transmissão sem dúvidas no procedi-
mento. 

Esta pesquisa abrange uma abor-
dagem a literatura para entendermos os 
conceitos, a legislação, de forma a em-
basar os resultados da pesquisa, que se 
trata a verificação de uso do mapea-
mento do processo da obrigação aces-
sória proposta. A elaboração desta ativi-
dade de mapear processos soluciona a 
padronização e melhoria contínua, e de-
pende de exemplo prático e, portanto, 
faz-se necessário uma sequência do 
passo-a-passo a ser executado, determi-
nando ainda as tarefas a serem executa-
das, de forma clara e específica para 
cada setor ou função. 

 

2 MAPEAMENTO DE PROCESSOS 
PARA ELABORAÇÃO E TRANSMIS-
SÃO DA DeSTDA 

 
A declaração de substituição tribu-

tária, diferencial de alíquota e antecipa-
ção (DeSTDA) foi instituída pelo Ato Co-
tepe/ICMS 47, de 04/12/2015, e autori-
zada pelo artigo 69-A da Resolução 
CGSN 94, de 29/11/2011, para que os 
contribuintes enquadrados no regime 
Simples Nacional prestem informações 
sobre o ICMS a recolher aos Estados, re-
ferente à substituição tributária, diferen-
cial de alíquota e antecipação.  

A transmissão da DeSTDA no Es-
tado de Mato Grosso do Sul acontece 
com uso de Certificado Digital da em-
presa ou de contabilista constante do ca-
dastro da SEFAZ (MS). O arquivo digital 
da DeSTDA será gerado pelo sistema 
específico de que trata o § 5º da cláusula 
primeira, de acordo com as especifica-
ções do leiaute definido em Ato CO-
TEPE, contendo o valor do ICMS relativo 
à Substituição Tributária, Diferencial de 
Alíquota e Antecipação correspondente 
ao período de apuração, declarado pelo 
contribuinte. Seu preenchimento segue 
as orientações do Manual do Usuário, 
disponibilizado junto ao aplicativo de que 
trata o § 5º da cláusula primeira.  

 
Figura 1. Consulta à base de dados dos contribuintes cadastrados para a transmissão da EFD. 
A. Preenchimento dos dados da empresa. • Vermelho: Inserir o CNPJ da empresa; • Verde: Inserir o 
número da Inscrição Estadual; • Azul: Inserir a sigla da unidade federativa da I.E; • Marrom: Inserir o 
texto da imagem de caracteres. B. Campo de dados preenchido. C. Resultados dos dados preenchidos. 
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Fonte: Extraído de Secretaria da Fazenda - Receita Federal, 2023. 

 
2.1 Modelo de mapeamento de pro-
cesso da DeSTDA 

A ponto do mapeamento, primeira-
mente é necessário conferir se a em-
presa em questão não é passível da de-
claração do Sped Fiscal ICMS/IPI. Por 
circunstância, seja obrigada a declarar o 
Sped, automaticamente fica isenta de 
apresentar a DeSTDA. Para efetivar a 
consulta, é preciso acessar o sítio eletrô-
nico do ministério da fazenda: 
http://www.sped.fazenda.gov.br/spedfis-
calserver/ConsultaContribuinte/. 

Ao acessar o sítio eletrônico, dire-
ciona-se a tela mostrada na Figura 1A 
em que é aplicado o preenchimento do 
CNPJ da empresa, numeração da Inscri-
ção Estadual, UF e o campo dos carac-
teres da imagem. A seguir, deve-se pre-
encher os campos, como mostra a Fi-
gura 1B. Após clicar em OK, direciona a 
mensagem mostrada na Figura 1C. 

Nesse caso, a empresa não é 

obrigada a declarar o Sped Fiscal 
ICMS/IPI. Próximo passo, capturar o ex-
trato dos pagamentos da competência 
que se apresenta a DeSTDA. Para cap-
turar o extrato, acessa-se o sítio eletrô-
nico do ICMS Transparente pelo link: 
https://www.efazenda.ms.gov.br/e-fa-
zenda/login.aspx (Figura 2). Na tela ini-
cial, seleciona-se Certificado Digital (Fi-
gura 2A) e se seleciona o certificado di-
gital da empresa (Figura 2B) e pressiona 
o campo OK (Figura 2C).  

A seguir, seleciona-se o campo de 
informações fiscais, direcionando a uma 
nova aba para ser feita a seleção dos 
serviços desejados (Figura 3) e seleci-
ona-se a opção indicada em vermelho na 
Figura 3A na opção Extrato Pagamen-
tos. Insere-se a data inicial e final da 
competência desejada. Nesse caso, fe-
vereiro/2022, no campo que está em ver-
melho, deve-se preencher a data 
01/02/2022 (primeiro dia do mês) e no 

http://www.sped.fazenda.gov.br/spedfiscalserver/ConsultaContribuinte/
http://www.sped.fazenda.gov.br/spedfiscalserver/ConsultaContribuinte/
https://www.efazenda.ms.gov.br/e-fazenda/login.aspx
https://www.efazenda.ms.gov.br/e-fazenda/login.aspx
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campo circulado em azul, a data de 
28/02/2022 (último dia do mês). Após o 
preenchimento, efetua-se a consulta 

(Figura 3B) e se obtém os resultados (Fi-
gura 3C). 

 
Figura 2. Captura do extrato no sítio eletrônico do ICMS Transparente. A. Tela inicial do ICMS 
Transparente. B. Seleção do certificado digital da empresa. C. Seleção das opções do ICMS Transpa-
rente. 
 

             A 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
B                                                                         C 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Extraído de Secretaria de Estado de Fazenda – Governo do Estado MS, 2023. 

 
Figura 3. Seleção dos serviços desejados. A. Tela sequencial das opções do ICMS Transparente. 
B. Preenchimento para capturar o Extrato de Pagamentos. C. Resultado dos dados capturados do Ex-
trato de Pagamentos. 
 

A 
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Fonte: Extraído de Secretaria de Estado de Fazenda – Governo do Estado MS, 2023. 

 
A consulta mostra que a empresa 

não efetua nenhum pagamento no perí-
odo de fevereiro/2022, apresenta-se a 
DeSTDA zerada. Faz-se então a instala-
ção do arquivo pelo próprio sítio eletrô-
nico do portal da Sefaz: http://www.se-
faz.ms.gov.br/destda/, cuja imagem da 
Secretaria de Estado da Fazenda encon-
tra-se na Figura 4A. Ao final da página, 
consta o direcionador do link para baixar 
o programa. Seleciona-se a opção 
“Download do aplicativo para preenchi-
mento da DeSTDA”, inicia-se automati-
camente o download, deve-se instalar o 
arquivo “SEDIF_Instalacao” (nome do 

arquivo) (Figura 4B). Após a instalação, 
acessa-se o aplicativo (Figura 4C). 

Caso a declaração seja entregue 
pela primeira vez, deve-se preencher o 
“Cadastro de Contribuintes” e informar 
os dados da empresa, do empresário e 
do contador responsável (Figura 5). Para 
tanto, deve-se clicar em “Cadastro de 
Contribuintes” para abrir o campo mos-
trado na Figura 5A; seleciona-se a opção 
“novo contribuinte” para completar o pe-
dido de cadastro da empresa (Figura 
5B). Feito o preenchimento das três 
abas, confirma-se os dados apresenta-
dos (Figura 5C).  

 
Figura 4. Instalação do aplicativo para preenchimento da DeSTD. A. Imagem da Secretaria de Es-
tado de Fazenda. B. Opções do sítio eletrônico da Secretaria de Estado de Fazenda. C. Opções iniciais 
do aplicativo da SEDIF. 
 

       A 

 

http://www.sefaz.ms.gov.br/destda/
http://www.sefaz.ms.gov.br/destda/
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       B 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
       C 

 
 
 
Fonte: Extraído de Secretaria de Estado de Fazenda – Governo do Estado MS, 2023. 

 
Figura 5. Preenchimento do cadastro de contribuintes. A. Opções do cadastro de contribuintes. B. 
Informações dos dados cadastrais.  • Vermelho: Os dados da empresa; • Verde: Os dados do respon-
sável da empresa; • Marrom: Os dados do contabilista. C. Dados cadastrais preenchidos. 
 

A 
 

 

 

 

 

 

 

B 
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C 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de Secretaria de Estado de Fazenda – Governo do Estado MS, 2023. 

 
Figura 6. Preenchimento dos dados gerais. A. Janela para preenchimento dos dados gerais.  • Ver-
melho: Selecionar a empresa; • Verde: Selecionar o período/competência (fevereiro/2022); • Azul forte: 
Clica em carregar período para habilitar a parte de baixo; • Roxo: Seleciona DeSTDA; • Marrom: Sele-
ciona envio de documento Original; • Azul marinho: Como havia consultado pagamentos e não tinha 
nada, coloca-se “Sem dados informados”. B. Confirmação dos dados apresentados. • Azul: Confirmar 
os dados do preenchimento. • Vermelho: Abrir documento. C. Encerramento dos dados apresentados. 
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C 

 

 

 
Fonte: Extraído de Secretaria de Estado de Fazenda – Governo do Estado MS, 2023. 

 
Seleciona-se então a opção 

“+Novo” para o preenchimento dos da-
dos gerais (Figura 6A). Após inserido os 
dados do preenchimento, confirma-se 
(Figura 6B) e se encerra os dados pres-
sionando “Encerrar” (Figura 6C). 

O passo seguinte é geração do 

documento de encerramento (Figura 7), 
seguido do processamento do arquivo 
gerado (Figura 8) para a confirmação do 
nome empresarial, CNPJ, Período Fiscal 
e Inscrição Estadual e autenticação do 
certificado digital ou assinatura digital 
(Figura 9). 

 
Figura 7. Geração do documento de encerramento. 

 

 

 

 

Fonte: Extraído de Secretaria de Estado de Fazenda – Governo do 
Estado MS, 2023. 

 
Figura 8. Processamento do arquivo gerado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Extraído de Secretaria de Estado de Fazenda – Governo do Estado MS, 2023. 

 
Uma vez realizada a assinatura di-

gital, deve-se iniciar o processo de trans-
missão do arquivo/informativo ao banco 
de dados da RFB+Estado ao selecionar 
o campo “Transmitir” (Figura 10). Para 
tanto, clica-se novamente em “iniciar 
processamento”, para a transmissão (Fi-
gura 11). Após transmissão, gera-se um 
recibo de entrega (Figura 12). 

Desta forma, encerra-se a trans-

missão da Declaração de Substituição 
Tributária, Diferencial de Alíquota e An-
tecipação (DeSTDA). A DeSTDA deve 
ser entregue até o dia 28 (vinte e oito) do 
mês subsequente ao encerramento do 
período de apuração, ou quando for o 
caso, até o primeiro dia útil imediata-
mente seguinte, conforme fundamenta o 
Ato Cotepe ICMS 47/2015 e Ajuste Sinief 
15, de 23 de setembro de 2016. 
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Figura 9. Autenticação do certificado digital (Assinatura ele-
trônica). 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Extraído de Secretaria de Estado de Fazenda – Governo 
do Estado MS, 2023. 

 
Figura 10. Transmissão do arquivo assinado. 

 
 
 
 
 
 

Fonte: Extraído de Secretaria de Estado de Fazenda – Governo do Es-
tado MS, 2023. 

 
Figura 11. Processamento do arquivo assinado. 

 
 
 
 
 
 

 
Fonte: Extraído de Secretaria de Estado de Fazenda – Governo do Estado 
MS, 2023. 

 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Fica evidente que o mapeamento 

das obrigações acessórias é de suma 
importância, principalmente como uma 
orientação do que deve ser feito com cla-
reza, deve-se entender que a formação 
dos profissionais, seja da área contábil 
ou não, deve aliar aos conhecimentos 
adquiridos à sua aplicação no seu cotidi-
ano de trabalho. Afinal, muitas vezes 

temos que resgatar alguma teoria apren-
dida na faculdade para implementar uma 
solução prática. Ou seja, a teoria deve 
complementar a prática e vice-versa, 
sendo a ideia principal que ambas se de-
senvolvam simultaneamente. Pode-se 
imaginar melhor a importância de inte-
grar a teoria contábil com a prática 
quando consideramos que a teoria tam-
bém é um conhecimento a priori dessas 
leis. 
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Figura 12. Recibo de entrega da DeSTDA. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: Extraído de Secretaria de Estado de Fazenda – Governo do Es-
tado MS, 2023. 
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